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Série para exportação
ANIMAÇÃO 

•• Pro j e t o s
selecionados para
workshop têm como
objetivo o mercado
internacional de TVs

FÁBIO FREIRE
Enviado a São Paulo*

T
rês temas em co-
mum: as novas tec-
nologias, o meio
ambiente e as rela-
ções humanas. De

64 projetos inscritos no Programa
Internacional de Capacitação -
PIC, idealizado pela Associação
Brasileira de Produtores Indepen-
dentes de Televisão (ABPI-TV),
25 foram selecionados para par-
ticipar do 1º Workshop de Forma-
ção para Projetos de Séries de
Animação para a TV, que aconte-
ce, em São Paulo, até hoje. O ob-
jetivo é adequar esses projetos pa-
ra o mercado de co-produções in-
ternacionais.

A maior parte dos projetos se-
lecionados são voltados para o
público infanto-juvenil e lida com
temáticas caras a esse universo.
Uma netinha que só dorme de-

pois de ouvir histórias assustado-
ras da avó. Um garoto que tem o
poder de combinar seu DNA com
o de outros seres vivos. As aven-
turas do filho caçula de uma ex-
cêntrica família. E por aí vai.

Das produtores que participam
do workshop, poucas têm expe-
riência com co-produções. Caso
da TV Pingüim, atualmente com

narra no formato 3D as histórias
da cantora Ivete Sangalo quando
criança. “Temos um ponto pacífi-
co em relação à série que é a co-
produção. É o que a gente procu-
ra”, afirma Alexandre Sangalo,
executivo da produtora.

Mas uma série com uma cele-
bridade nacional como protago-
nista teria repercussão no compe-
titivo mercado internacional? Pa-
ra Alexandre, a resposta é sim. “A
série não é calcada em Ivete San-
galo. Ela é apenas o núcleo, mas a
história tem caráter universal.
Conta a infância simples de uma
criança que extrai felicidade dos
valores positivos da vida. O pro-
jeto se sustenta sem o apelo de
Ivete”, acredita Alexandre. Em
sua maioria produtoras que dis-
persam o talento de seus profis-
sionais entre trabalhos de publi-
cidade e institucionais, elas ten-
tam, agora, uma oportunidade
para mostrar projetos de entrete-
nimento com potencial para o
mercado externo. o

•A "PROCURA-ME": série protagonizada por Luana Piovani foi uma das selecionadas pelo PIC
para participar de workshop com consultores internacionais sobre co-produção

a série animada “Peixonauta” em
exibição no Discovery Channel
da América Latina. A próxima
empreitada da produtora é con-
seguir vender a idéia de “Magnit-
ka”, sobre um garoto da Terra
que, atraído por um portal, vai
parar no planeta que dá nome à
série. “A série ‘Peixonauta’ é em-
blemática e proporcionou uma

mudança na postura das produ-
toras, despertando o interesse
das emissoras locais para olha-
rem para os produtos nacionais”,
conta Célia Catunda, uma das só-
cias da TV Pingüim.

Um dos poucos projetos sele-
cionados voltados para um públi-
co mais adulto, a série “Procura-
Me”, da Sumatra VFX, quer tra-

zer para o universo da TV uma
prática comum no cinema: du-
blagem feita por atores conheci-
dos. Na série, Luana Piovani é
uma justiceira que elimina ho-
mens poderosos. “O projeto sur-
giu para co-produção”, explica
Eduardo Gurman, da Sumatra
VFX, que está desenvolvendo a
série desde abril do ano passado.
“Não temos a verba total para a
produção”. A saída para cobrir o
custo de produção, que gira entre
três e cinco milhões de reais, é
buscar a parceria de países como
Estados Unidos e Japão, onde as
séries voltadas para o público
adulto têm mais aceitação.

Os projetos são os mais varia-
dos. Alguns têm caráter cômico,
outros misturam ação e aventura
ou suspense. Mas a origem deles
não foge muito da região Sudes-
te. Das 25 potenciais séries para a
TV, apenas três são de localida-
des “estranhas” ao eixão: Porto
Alegre, Belém e Salvador.

Única representante do Nor-
deste no workshop, a produtora
Cacomotion está desenvolvendo
para co-produção o projeto da sé-
rie “A Turma da Ivetinha”, que
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* O repórter viajou a convite da
Associação Brasileira de Produtores
Independentes de Televisão.


